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Condições macroeconômicas 
pró-investimento

• Altos superávits comerciais, elevado nível de 
reservas internacionais e baixa vulberabilidade a 
choques externos;

• Inflação baixa, pouco volátil e previsível;
• Trajetória fiscal sob controle (queda da relação 

DLSP/PIB);
• Taxas de juros declinantes; 
• Confiança na sustentabilidade do crescimento.

As condições são muito favoráveis para um período de 
crescimento rápido e sustentável
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As reservas alcançaram US$ 160 bi em Ago/07.

Fonte: BCB
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A inflação brasileira está sob controle

Fonte: IBGE e Banco Central (projeções).
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Fonte: Banco Central

Melhora das contas fiscais

A relação Dívida Pública/PIB prosseguirá em
queda
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Taxa de investimento está em aceleração e 
deve chegar a 21% do PIB em 2009

BRASIL: EVOLUÇÃO DA TAXA DE INVESTIMENTO

Fonte: IBGE e BNDES (Previsões)
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BNDES e a formação bruta de capital

Evolução da Participação do BNDES na FBCF - 2003 a 2006
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BNDES e o emprego formal

Percentual do emprego formal total 
gerado/mantido pela atuação do  BNDES 

2003 a 2006
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Desempenho do BNDES – até agosto de 
2007

BNDES – Aprovações e Desembolsos (Em 12 meses)BNDES – Aprovações e Desembolsos (Em 12 meses)

Aprovações superam desembolsos em cerca de R$ 30 
bilhões, o nível mais elevado desde meados dos 80
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Infra-estrutura – Aprovações e desembolsos 
(12 meses)

Infra-estrutura – Aprovações e desembolsos 
(12 meses)

A diferença entre aprovações e desembolsos para a  infra-
estrutura cresceram expressivamente depois de 2005
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Indústria – Aprovações e desembolsos 
(12 meses)

Indústria – Aprovações e desembolsos 
(12 meses)

A diferença entre as aprovações e os desembolsos para a 
indústria também cresceram significativamente após 2005
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O BNDES e o PAC

Participação no PAC (posição 31/08/07):

Investimento total dos 145 projetos do 
PAC com potencial para estar em carteira 
no BNDES: R$ 108 bi

Demanda prevista de recursos do 
BNDES para esses projetos: R$ 61 bi

O setor de energia corresponde a 
61 % deste total.
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Prioridades BNDES

•Crescente demanda por recursos

•Perspectivas de melhoria das condições 
sistêmicas e estruturais, que significam 
diminuição do custo de capital

Em um contexto de:
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Prioridades BNDES

Contribuir para o aumento da taxa de 
investimento da economia

Expansão da infra-estrutura

Energia

Logística

Saneamento e Transporte Urbano

Ampliação de capacidade produtiva

Fomento à inovação: TI, Fármacos/Saúde
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Prioridades BNDES

Com atenção especial à:
Dimensão Regional
MPME

Consolidação Patrimonial
Exportação
• Quando viabilize escala

• Quando exija financiamento de 

longo prazo

• Quando impulsione cadeias   

produtivas
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Os desafios do BNDES

Quebrar paradigmas operacionais 
estabelecidos (p. ex. considerar e valorar 
ativos intangíveis)

Desenvolver novas modalidades 
financeiras (p. ex. coordenar instrumentos, 
operar novos instrumentos)

Articular e coordenar operações 
eficazmente com outras agências


